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LA PÍÍIÍÍCESA E E ASTURIAS. 
Hoy cumple trece años la Se ren í s ima 
Sra. Princesa de Astur ias , D o ñ a Mer-
cedes de Borbón y ü a b s b u r g o . 
Con tan fausto motivo se celebra Cor-
te en Palacio. 
E l DIARIO DE LA MARINA eleva la 
expres ión de su respeto al Trono de 
E s p a ñ a , 
•!> g» ^ 
PARTIDO EEFOMISTi 
CANDIDATURA 
PARA LAS ELECCIONES DE Ü1PÜTAD0S PROVlNClALEf; . 
PROVINCIA D E L A HABANA. 
PRIMER DISTRITO. 
T E M P L E T E : — S r . 1). C o s m e l í l a u c o H e r r . r a . 
SEGUNDO DISTRITO. 
P A U L A : — S r . D . . íu . in P a b l o T o ñ a r e l y . 
TERCER DISTRITO. 
P U N T A : — S r . D . r r a í i c i s c o G o u z í í l c z A l v a r e z . 
SEXTO DISTRITO. 
G U A D A L U P E : — E x c m o . S r . 1) . M a n u e l V a -
l le y F e r n s i n d c z . 
SÉPTIMO DISTRITO. 
A R S E N A L . — S r . ' l ) . J u a n J o s é D o m í n g u e z . 
DÉCIMO COLEGIO. 
C E R B O : — Respetado e l candii iato autono-
m is ta . 
11? DISTRITO. 
G U A N A « A ( X ) A : — R c s p t t a i l o e l candidato a u -
t o n o m i í s t a . 
13? DISTRITO. 
d e l a p r o v i n c i a d e T u c u m á n , h a s i d o 
a p o d e r a r s e d e l a l í n e a f é r r e a , r e c h a -
z a n d o á l a s f u e r z a s d e l g o b i e r n o q u e 
t r a t a r o n d e d e s a l o j a r l o s . 
Ber l ín , 10 de septiembre. 
E l E m p e r a d o r G u i l l e r m o h a l l e g a -
d o á S t r a s b u r g o , d o n d e s e l e h a h e -
c h o u n r e c i b i m i e n t o m u y f r í o . 
Nueva YorJc, 10 de septiembre. 
E l I I ' r a i d p u b l i c a u n d e s p a c h o d e l 
B r a s i l , r e c i b i d o p o r l a v í a d e M o n t e -
v i d e o , e n e l q u e s e d i c e q u e l o s j e f e s 
y o f i c i a l e s d e m a r i n a q u e s e h a l l a n 
e n R i o J a n e i r o , h a n d e c l a r a d o q u e 
e s t á n f i r m e m e n t e d i s p u e s t o s á p e r -
m a n e c e r f i e l e s a l P r e s i d e n t e s e ñ o r 
! P e i s o t o . 
i D o s a c o r a z a d o s d e l g o b i e r n o s e 
; p r e p a r a n á s a l i r p a r a e l r i o P a r a -
i g u a y , c o n e l f i n d e h a c e r t o d o l o p o -
| s i b l e p o r e v i t a r q u e l o s b u q u e s d e 
| g u e r r a r e b e l d e s s e c o m u n i q u e n c o n 
: l o s r e v o l u c i o n a r i o s d e l a p r o v i n c i a 
d e P í o G - r a n d e d o S u l . 
t e r r o r q u e s e h a a p o d e r a d o d e l o s 
h a b i t a n t e s p a c í f i c o s d e d i c h a p r o -
v i n c i a , á c a u s a d e l o s e x c e s o s d e t o -
d o g é n e r o q u e e s t á n c o m e t i e n d o a l -
g u n a s p a r t i d a s d e m a l h e c h o r e s q u e 
r e c o r r e n a q u e l v a s t o t e r r i t o r i o . 
Londres, 11 de septiembre. 
C o n t i n ú a n l l e g a n d o f u e r z a s d e p o -
l i c í a y d e l í n e a á t o d o s l o s p u n t o s 
d e l d i s t r i t o d e D e r b y , d o n d e l o s h u e l -
g u i s t a s h a n t o m a d o u n a a c t i t u d a m e -
n a z a d o r a . 
E n W h i t e h a v e n e s t o s p r o m o v i e -
r o n u n s e r i o c o n f l i c t o . 
Berlín, 11 de septiembre. 
I n s p i r a s e r i o s t e m o r e s e l e s t a d o 
d e l e x C a n c i l l e r v o n B i s m a r c k . 
C a d a d í a s o n m á s a g u d o s l o s d o l o -
r e s c i á t i c o s q u e v i e n e p a d e c i e n d o , y 
y a é s t o s l e i m p i d e n a b a n d o n a r e l 
l e c h o u n s o l o i n s t a n t e . 
l a c i u d a d d e S t r a s b u r g o . 
Londres, 11 de septiembre. 
T E L E G R A M A S B E H O Y " . 
Madr id , 11 de septiembre. 
A n o c h e e n S a n S e b a s t i á n u n g r u -
'• p o p i d i ó á l a m ú s i c a q u e t o c a s e e l 
\ guemicaco arbola y v i t o r e ó l o s f u e -
• r o s . H a h a b i d o g r i t o » , c a r r e r a s y a -
I l a r m a s . 
| E l o r d e n q u e d ó r e s t a b l e c i d o i n m s -
i d i a t a m e n t e , s i n n o v e d a d , m e d i a n t e 
| l a i n t e r v e n c i ó n d e l a f u e r z a p ú b l i - i : E n ̂ r a e s t á n o c u r r i e n d o , p o r t é r -
I c a . i m i n o m e d i o , u n o s 2 o c a s o s d e c ó l e -
TJxx t e l e g r a m a d e S a n S e b a s t i á n r a a l d í a -
! d i c e q u e h a n c e l e b r a d o \ i n a c o n f e - | E n P e r a y e n S c u t a r i e s t á m u r i e n -
; r e n c i a c o n e l P r e s i d e n t e d e l c o n s e j o 1 d o e l 3 0 p o r l O O d e l o s a t a c a d o s ; y 
• d e M i n i s t r o s l o s s e ñ o r e s R o m e r o , e n V i e n a e l 2 0 p o r l O O . 
R o b l e d o y P u g a , l o s c u a l e s s e m u é s - n n i ¿- i 
t r a n m u y e s p e r a n z a d o s d e c o n s e - i Boma' 11 de ' ^ m b r e . 
g u i r u n a s o l u c i ó n s a t i s f a c t o r i a p a r a i E 1 v a t i c a n o s e p r o p o n e a v e r i g u a r 
Descuento , B a n c o de I n g l a t e r r a , 5 por 1 0 0 . 
C u a t r o por ciento e s p a ñ o l , á 6 4 , e x - i n t e -
r é s , 
P a r í s , septiembre 9. 
R e n t a , 3 por 1 0 0 , ú 99 francos ó2i c l s . , e x -
i n t e r é s . 
Nuev a~ York , septiembre 9. 
L a ex i s t enc ia de a z ú c a r e s e n N u e y a - T o r l c , 
es boy de 2 , 9 0 0 bocoyes y 3 2 8 , 0 0 0 sacos , 
c o n t r a 1 ,900 bocoyes y 3 0 1 , 0 0 0 saces en 
i g u a l fecba de 1 8 9 2 . 
f Queda prohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al ar t ículo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual. J 
US ELECCIONES. 
E l resultado de la votación en el pr i -
mer dia no pudo ser más satisfactorio 
para el partido reformista. 
A s e g ú r a s e q u e e l h e c h o d e q u e e l | Como podrán ver nuestros lectores 
E m p e r a d o r G u i l l e r m o n o h a y a p u - \ en otro lugar de este número, en todos 
I b l i # a d o t o d a v í a e l p r o m e t i d o d e c r e t o • fos distritos do esta ciudad, á excep-
ción del 2? donde nuestros adversarios 
Londres, 11 de septiembre. 
a b o l i e n d o l a s l e y e s e s p e c i a l e s q u e ¡ 
r i g e n e n l a A l s a c i a - L c r e n a , h a s i d o i 
l a c a u s a d e l r e c i b i m i e n t o t a n f r í o ! consiguieron una insignificante venta-
q u e l e h a n h e c h o l o s h a b i t a n t e s d e i ja> <lue estamos seguros pe rde rán hoy, 
hemos obtenido una considerable mayo-
ría. Tan considerable que ya puede de-
J A E U C O : — E x c m o . S r . F r a n c i s c o de A r m a ^ f 1 B a n c o ^ P * " 1 0 1 d e ^ I s l a d e C u 
y C é s p e d e s . 
18? DISTRITO. 
N U E V A P A Z : - S r . D . V i c t o r i a n o Otero. 
19? DISTRITO. 
S A N A N T O N I O D E L O S D A Ñ O S . — I l u s t r í s i -
mo S r . D . E d u a r d o Dola . 
PKOVJNCIA D E PINAR D E L RIO. 
PINAR D E L KIO. 
D r . D . F r a n c i ? c o Solauo Hamos . 
B A U Í A HONDA. 
D . J o s é F e r r o y O r t i z . 
LOS PALACIOS. 
L e d o . D . L e a n d r o G " n z á l e z A l c o r l n . 
M A I I I E L . 
D. Cleto Arrntl. 
SAN CRISTOBAL. 
D . L u c i l o de l a Pefia. 
P110Y1NCÍADE MATANZAS. 
DISTRITO DE L A IGLESIA. 
Ldo. D. Dado González. 
MERCADO Y GUAMACARO. 
D. Eugenio Ltfpez. 
ALFONSO X I I . 
D. C e s á r e o T a m a r g o . 
MACURIJES. 
L d o . D . Teodoro C a r d e n a l . 
JOYELLANOS. 
D r . D . Manuel Alvarcz E u o l l á ! ! . 
SABANILLA. 
D . Fi ancisco de la T o r r e del Castil'o. 
b a 
S e p r e p a r a u n a c o m b i n a c i ó n d e G o -
b e r n a d o r e s C i v i l e s d o P r o v i n c i a e n 
l a P e n í n s u l a p o r q u e p a r e c e q u e e l 
G o b i e r n o e s t á p o c o s a t i s f e c h o d e l a 
c o n d u c t a d e a l g u n o s d e l o s a c t u a l e s , 
á l a q u e a t r i b u y e l o s c o n s t a n t e s d i s -
t u i b i o s q u e h a n o c r i r r i d o e n d i v e r -
s a - p o b l a c i o n e s , d e b i d o a c a s o á l a 
f a l t a d e c o n d i c i o n e s g e n e r a l e s d e a -
q u e l l o s p a r a e l m a n d o . 
E n l a p r o v i n c i a d e Z a r a g o z a , a l 
p r i n c i p i o c a u s ó m u c h a a l a r m a p e r o 
d e s p u é s s e v i ó q u e c a r e c í a d e i m -
p o r t a n c i a l a n o t i c i a d e q u e s e h a b í a n | 
p r e s e n t a d o c a s o s d e c ó l e r a e n B e l - , 
c h i t e . 
L a c o m i s i ó n d e m é d i c o s d e c l a r a , 
q u e s e t r a t a d e u n a e n f e r m e d a d c o - j 
m ú n c a u s a d a p o r l a m a l a c a l i d a d d e i 
l a s a g u a s . 
Ber l ín , 11 de septiembre. 
E n e s t a c i u d a d h a n o c u r r i d o c u a 
t r o n u e v o s c a s o s d e c ó l e r a . 
Nueva Yorlc, 11 de septiembre. 
H a r e g r e s a d o á e s t e p u e r t o e l v a - ! 
p o r lien,an q u e s a l i ó p a r a C á r d e n a s , ; 
y q u e , s e g ú n s e d i j o e n t e l e g r a m a i 
d e l d í a 3 0 d e l p a s a d o , h a b í a e n t r a - ; 
d o d o a r r i b a d a e n T y b e e , G e o r g i a , á 
c a u s a d e l a s c o n s i d e r a b l e s a v e r í a s | 
q u e l e c a u s ó e l t e m p o r a l . 
Nueva Yorlc, 11 de septiembre 
A n u n c i a n d e G - a l v e s t o n q u e s e h a 
d e t e n i d a m e n t e c u á l e s s e a n l a s v e r -
d a d e r a s c a u s a s d e l a o p o s i c i ó n c o n 
q u e t r o p i e z a e l S r . S a t o l l í , e n s u m i -
s i ó n c o m o D e l e g a d o d e S u S a n t i d a d 
L e ó n X I I I e n l o s E s t a d o s U n i d o s . 
Buda Pesth, 11 de septiembre. 
E l M i n i s t r o d e l I n t e r i o r h a m a n i -
n i f e s t a d o q u e , c o n m o t i v o d e l a , e p i -
d e m i a q u e p r e v a l e c e e n e l t e r r i t o r i o 
h ú n g a r o , n o c o n c e d e r á p e r m i s o p a -
r a l a c e l e b r a c i ó n d e l C o n g r e s o c a t ó -
l i c o e n T h e r e s i ó p o l i s . 
Viena, 11 de septiembre. 
A l C o n d e d e A p p o n y i l e h a n s i d o 
e m b a r g a d o s p o r d e u d a s s u s m a g n í -
f i c o s c a b a l l o s d e c a r r e r a . 
T E L E G R A M A S C O M E R C J A L E S . 
Nueva- York , septiembre 9, d las 
5 i de l a tarde. 
O» zas • s p a ñ o k s , á $ 1 5 . 7 5 . 
Centenes , á $ 4 8 5 . 
Descuento papel c o m e r c i a l , 00 d i v . , de 8 á 
i 2 por c i e ü t G . 
Cambios sobre L o n d r e s , 6 0 d i v . , (banque-
r o s ) , á $4:.*3. 
I d e m so í src P a r í s , 0 0 d iv , (banqueros ) , & 5 
francos 24U. 
I d e m sobre H a m b u r g o , 0 0 d iv . , (banqueros) 
á 9 1 i , 
Bonos reg i s trados de los E s t a d o s - U n i d o s , 1 
por c iento , á 1 1 2 i , e x - i n t e r é s . 
C e n t r í f u g a s , n . 10 , p o l . 9 6 , á 3 i . 
c o n c e d i d o p e r m i s o a l v a p o r Ame- ' Regular á buen re l lno, de 3 á 8 i . 
th i/si, p r o c e d e r - t e d e l a H a b a n a , p a r a Azxlcar de mie l , de 24 & 2 i . 
q u e d e s c a r g u e e n e l a l m a c é n d e l a Mieles de Cuba, en bocoyes, nominal . 
PROVINCIA D E SANTACLARA. 
DISTRITO DE SAGUA. 
í>, J e s t í s L M CUZO D i a z . 
DISTRITO D E C AMA JILA NÍ, 
E Miiüucl S . l t í d u z ( { r a n a d a . 
DISTRITO D E SANTO DOMINGO. 
D . i 'duardo Fernández delCfttnito* 
DISTRITO DE CAIBARIÉN, 
! ) . Francisco A. Jolú . 
Telegramas por e3 cable. 
S E R V I C I O TELECJUTICO 
D E L 
Diario do la Marina-
A l i D I M M » I>E LA WAIIINA. 
HABANA. 
T E L E G R A M A D E L B O M I N G O . 
Nueva Yorlc, 10 de septiembre. 
T e l e g r a f í a n d e B u e n o s A i r e s q u e 
1 p r i m e r p a s o d a d o p o r l o s r e b e l d e s 
c u a r e n t e n a . 
D i c h o v a p o r e s t a r á e n o b s e r v a -
c i ó n d u r a n t e c i n c o d i a s . 
Nueva York, 11 de seplicmhrc, \ 
D i c e n d o P i ó J a n e i r o q u e l a e s c u a -
d r a r e b e l d e n o l l e g ó á s a l i r d e l a b a -
h í a , p o r t e m o r á l o s t o r p e d o s q u e s e 
h a n c o l o c a d o á l a e n t r a d a ; y q u e l o s 
r e b e l d e s h a n h e c h o v a r i a s t e n t a t i \ 
v a s p a r a d e s e m b a r c a r f u e r z a s , p e r o | 
q u e h a n t o n i d o q u e r e t i r a r s e p r e c i -
p i t a d a m e n t e . 
S e g ú n l o s ú l t i m o s d e s p a c h o s , l a ; 
c i n i a d c o n t i n ú a t r a n q u i l l a , y n o s e ] 
h a n i n t e r r u m p i d o l a s t r a n s a c c i o n e s ; 
^ n e i c a n t i l e s . | 
D o l o s o f i c i a l e s d e l o s b u q u e s r e - ; 
b e l d e s , s ó l o 2 8 s e h a n a d h e r i d o a l ' 
m o v i m i e n t o , 
E l E j é r c i t o c o n t i n ú a f i e l a l P r e s i -
d e n t e P e i ^ o t o . 
Nueva-YorJc, 11 de septiembre. 1 
T e l e g r a f í a n d e B u e n o s A i r e s q u e 
t o m a i n c r e m e n t o l a r e v o l u c i ó n q u e 
I h a e s t a l l a d o e n T u c u m á n . 
! A g r e g a e l d e s p a c h o q u e s e h a n í l -
i b r a d o v a r i o s l i g e r o s c o m b a t e s , r e -
s u l t a n d o a l g u n o s m u e r t a s p o r a m 
E ! m e r c a d o , nprifv0< 
M a n t r c í ) ( W ü c o x ) , en tercero las , á $ 1 1 . 7 5 , 
nóminal. 
H a r i n a pateut Minnesota , $4.45'. 
Londres, septiembre 9. 
A z ú c a r de r e m o l a d l a , á 1 4 ¡ 7 i . 
A z ú c a r c e n i r í f u g a , po l . 9 6 , á 1 6 i 3 . 
I d e m r e g u l a r ref ino, á l l i 3 . 
Consolidados, á 97 9 i I 6 , c x - i n t e r é s . 
H a tenido efecto, con gran lucimien-
to, el besamano dispuesto hvü motivo 
del cumpleaños de S. A . Ert;-1 la P r i n -
cesa de Asturias, asistiendo á él nume-
rosa concurrencia. 
Llamamos la atención de las autori-
dades superiores acerca de los hecho» 
que se nos denuncian en los siguientes 
telegramas. 
San Antonio, 10. 
Alcalde ofrece toda clase presiones 
sobre electores para derrotar candidato 
reformista. Con esto y con el censo 
amañado no es ex t r año triunfe Quesa-
da. E n Gü i ra iguales atropellos. 
Sánchez. 
Nxieva Paz, 10. 
Es escandalosa conducta autorida-
des locales. Alcalde, Secretario, guar-
dias y demás empleados Ayuntamiento 
ejerciendo toda clase coacciones contra 
candidato reformista. Alcalde no sale 
Colegio electoral para imponer electo-
res t ímidos. Ex t ró raanse las amenazas. 




Ayer; domingo, salió de Cádiz, con 
dirección á este puerto y escalas en 
Puerto Rico, el vapor Antonio López 
H I0> ^ i l w . 
Primer día de elección. 
He aqu í el resultado de la elección de 
ayer: 











cirse que es tá asegurado el triunfo de 
nuestros candidatos en Guadalupe y 
Peña lver , Arsenal y Ceiba y Punta y 
Colón, á pesar de haber estado consi-
derados hasta ahora, estos dos ú l t imos 
distritos y sobre todo el de Punta y 
Colón, como baluartes inconquistables 
del elemento reaccionario. 
En el primer distri to ó sea en el del 
Templete, también hemos obtenido una 
mayor ía qiie hace que se pueda espe-
rar con fundamento el tr iunfo defini-
t ivo. 
Las noticias que tenemos de los de-
más distritos de esta provincia son, así 
misino, altamente satisfactorias, pues 
si se exceptúa el de San Antonio de 
los B a ñ o s donde han sido derrotados 
nuestros amigos merced á los atrope-
llos y coacciones de dos Alcaldes, pue-
de darse por seguro en todas partes el 
triunfo de los partidarios de las refor-
mas. 
E n las demás provincias t ambién 
han obtenido ayer grandes victorias 
nuestros amigos. 
Véanse los datos de Pinar del Río y 
Matanzas. En esta ú l t ima provincia 
hay muchas probabilidades de que 
nuestros adversarios no puedan sacar 
n i un solo diputado. Por de pronto en 
los distritos de la capital y Jove llanos 
ya se han retirado los candidatos de 
Un ión Constitucional convencidos de 
su inevitable derrota. 
¡Adelante! Que la segunda y tercera 
jornada correspondan á la primera. U n Qua(iaiUp8 219 
pequeño esfuerzo m á s y el t r iunfo de i Peña lve r 201 
las reformas, que es el de la paz moral, 












































To ta l . 420 17 
% P e c o m s n d a m o s n u e s t r o c o m p l e t o s u r t i d o d e c a s i m i r e s i n g l e s e s d e gj 
[p p r i m e r o r d e n . 
| SASTRERIA 
| 92? j&srai£r? 9 3 , 
| j | N O T A . - M T u s s t r a s v e n t a s a l c o n t a d o , y l a s p e r s o n a s n o p r e s e n t a -
Sj d a s g a r a n t i s a r á n s u s e n c a r g o s . T%sÁk 
COLEGIO "SA8 Í P B L M S i l E L " BE t ! 22 E f f i l i f f i 1 ffliM GUEE. 
El curso de 1893 á 94 empieza él 15 de septiembre, aun cuando se dan clases desde el 1° 
3lase y se admiten internos. —El Director, Luis Corrales. 10o39 ai t de el 
Se estiman visitas á horas 
7a-30 
l i l i m u EL UOR rao DI EE m m m m 
pedid on todos los restan rauts y almacenes de víveíos él rico T í NO DE L A RIOJA de. 
{(ae vecs^en en 
é Hijos, de ilf 
y 0% Obrapia mímero 14, i)e vont 
b a s p a r t e s ; y q u e e s m u y i n t e n s o e i La Provideucia, &C. 
HOY 11. 
A LAS 8J Primer aclo de LA VUELTA AL MUNDO 
A LAS 9: Segundo acto de la misma. 
A LAS 10: Tercer acto de ía misma. 
ld-10 0 149» 
PKECIOS rOR CADA ACTO. 
Grilló Io 2? 6 Sor. piso $ 1 50 j Asiento de paraíso con entra 
Asiento de tertulia con Idem.. 0 23 I Entrada 
20 
23 
0 15 , tertulia ó paraíso. 
E l miércoles, estreno de la magnífica zarzuela en un ac-
SOCIEDAD ARTISTICA DE ZARZUELA ^ ^ ^ ^ Z ^ ^ ^ ^ -
zuelaLA T D E L T A A L HUNDO. FUNCION POR TANDAS. 
C149I 8-6 
Arsenal 
Ceiba . . 
SÉPTIMO DISTRITO. 
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L u y a n ó 
A r r o y o Apolo 
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P R O V I N C I A D E P I N A H D E " L R I O . 
Finar del Rio, 10. 
Colegio ciuflad obtuvo hoy candida-
t o reformista 134 votos y candidato U . 
C. 67. So , spcran noticias colegios ru-
rales. 
Alonso. 
Marv l , 10. 
Yotac ión hov: Reformistas 73 voto?; 
U . C. 17. 
Gallol. 
P R O V I N C I A . D E M A T A N Z A S . 
Matanzas, 10. 
Candidato do. Ü.O. distr i to Mercado 
-esta ciudad se re t i ró . Candidato refor-
mista Tamargo obtuvo 78 votos.—Ba-
hera. 
Jovellanos, 10, 
Votac ión de boy por candidato re-
fonnista sin oposición.—Oarredaño. 
•mi» <B> igato— 
, E L TIEMPO. 
E l E . P. Gangoiti, Director d-sl Ob-
servatorio Meteorológico del Peal Co-
legio de Belén nos remite los siguien-
tes telegramas: 
Sabana, sejjtie?nhre 11 de 1893. 
Recibidos de la Adoúniyt rac ión Ge-
neral de Comumcaciones: 
Sontiago de Cuba, 10 üe septiembre. 
P. Gangoifci.—Habana. 
D í a 9. 
3t. B . 29.93, viento S.E., en parte cu-
bierto. 
D í a 10. 
7 m., B . 30.02, calma, despejado, los 
•cirrus corren de! E. 
St. Thomas, 10 de septiembre, 
7 ra. B . 30.02, viento E., en parte cu-
bier to . 
Barbada, 10 de septiembre. 
7 m. B . 29.98, calma, en parte cu-
bier to. 
Masón. 
Puerto Principe, 10 de septiembre. 
P. Gangoiti.—Habana. 





E n cumplimiento de lo dispuesto por 
i a Ley, el Excmo. Ayuntamiento en 
ses ión de boy ba designado los locales 
FOLLETIN» 
1A CONFESION DE ÜN NOBLE 
NOVELA ORIGINAL 
POB 
C H A R L E S M E R O I T V E L , 
(Esta obra, publicada por "E l Cosmos Editorial," 
se halla de ver,ta en la "Galería Literari a", de la s e -
ñora viuda de Pozo é hijos, Obispo 55 ) 
Empiezo por pedir al lector que me 
dispense el que me presente en escena 
y le obligue á fijar su a tenc ión en mi 
modesta persona. 
Pero puede el lector tranquilizarsg. 
Esto solo d u r a r á un instante. 
^ Hace algunos meses (este l i l t imo oto-
ño) me encontraba yo en uno de los 
cantones m á s salvajes y m á s pintores-
cos del Morvan, entre Corbigny y Sau-
í ieu . 
H a b í a ido á pasar algunos d ías en 
casa de un amigo propietario, (en aquel 
pa í s , que no ha perdido nada de su an-
t iguo aspecto) de un castillo rodeado 
de trescientas hec t á r ea s de t ie r ra , don-
de algunos prados cortan solamente la 
mono ton í a del paisaje. 
E l castillo que en la actualidad po-
s e í a m i amigo no ten ía pretensiones 
a r t í s t i c a s . 
A l primer golpe de vista se compren-
d e que ha sido edificado hace doscien-
que se publican á cont inuación para 
que tengan lugar en ellos las p r ó x i m a s 
elecciones de Diputados Provinciales 
convocadas para los días 9,10, 11 y 12 
del corriente mes. 
BARRIO DEL TEMPLETE. 
Primer Colegio. 
Sección 1*—Templete y Casa Blanca, 
Casa Consistorial. 
Idem 2A—San Felipe, Lampari l la 21. 
Idem o1—Santo Cristo, O b r a p í a 07. 
Idem 4.1—San Juan de Dios, Cuba 
28. 
Idem 5a—Angel, Monserrate, C. de 
Pol ic ía . 
BARRIO DE PAULA. 
2o Colegio. 
Sección Ia—San Francisco, I n a u i í i -
dor 39. 
Idem 2a—Santa Clara, San Ignacio 
92. 
Idem 3a—Santa Teresa, Picota 10. 
Idem 4H—Paula, Oficios 94. 
Idem 5a—San Isidro, San Is idro 68. 
BARRIO DE LA PUNTA. 
Tercer Colegio. 
Sección Ia—Punta, Oficinas O. M u -
nicipales. 
Idem 2a—Colón, Neptuno 6. 
BARRIO DE GUADALUPE. 
0o Colegio 
Sección Ia—Guadalupe, Galiano lOi. 
Idem 2a—Peíialver, Peina 101. 
BARRIO DEL ARSENAL. 
7? Colegio. 
Sección Ia—Arsenal, Monte 1. 
Idem 2a—Ceiba, Suárez 68. 
BARRIO DEL CERRO. 
10° CoUgio. 
Sección Ia—Jesvis del Monte, Calza-
da 317. 
Idem 2a—Luyanó, Caserío L u y a n ó 
25. 
Idem 3a—A. Apolo, Calzada A . Apo-
lo 7. 
Idem 4a-Cerro, Calzada 446. 
"ídem 5a—P. Grandes, Calzada Peal 
45. 
Idem 6a—A. Naranjo y Calvario, 
Calzada A . Naranjo 67. 
Lo que en cumplimiento del expre-
sado acuerdo se hace público por este 
medio para general conocimiento. 
Habana, Io de septiembre de 1893.— 
E l Alcalde, Segundo Alvarcz. 
ESTADO SANITARIO. 
Desde nuestra i i l t ima revista, s egún 
nuestro colega La Higiene, poca ha si-
do la variación que ba experimentado 
el estado sanitario de la Habana; sin 
embargo, las invasioneB de la fiebre a-
m a r i ü a han di^miimidoextraordinaria-
mente, obedeciendo á las condiciones 
estacionales. 
Se presetitan ahora algunos casos de 
fiebre tifoideo de {orina benigna. 
EASTEQ CLAIDESTIHO. 
Habiendo llegado á noticias del A l -
calde Municipal don Segundo Alvarez, 
de que en un solar próximo al Eastro 
de Ganado Mayor, se beneficiaban ra-
ses que habían sido rechazadas de di-
cho establecimiento por su mal estado, 
comisionó al celador del barrio del P i -
lar, Sr. Cuevas, para que estuviera al 
tanto de dichas noticias y vigi lara un 
solar de la calle de Flores, designado 
como rastro clandestino. 
Debido á las gestiones del Sr. Cue-
vas, p u d ó ésto inquir i r la certeza de lo 
manifestado por el Sr. Alcalde Muni -
cipal, por lo que á las once y media de 
la m a ñ a n a de ayer, asociado del Ins-
pector Municipal don Emilio Banda y 
del vigilante número 40, se cons t i tuyó 
en el expresado solar, ocupando cinco 
resés, dos de ellas ya beneficiadas y di-
vidí', las en cuartos, otra beneficiada y 
á la que empezaban á quitarle el cue-
ro, otra en estado preagónico y otra 
oculta en un cuarto reservado. 
Avisado que fué el Sr. Alcalde M u -
nicipal^ se personó en dicho solar a-
companado del Sr. Eubio, Jefe d é l a 
policía municipal. 
tos años por ai bañiles á los cuales no 
ha dirigido n i n g ú n arquitecto. 
Sin embargo, en aquellos sitios sal-
vajes hace muy buen efecto. 
La cuadrada y larga fachada es tá cu-
bierta de ventanas desiguales y flan-
queada en una d e s ú s extremidades por 
una torrecilla t ambién cuadrada, y en 
la otra por una redonda. 
Todo el edificio e s t á cubierto por te-
jados de pizarra de mucho declive, bajo 
los cuales una fila de almenas forma la 
cornisa. 
Se ve allí algo de la arquitectura 
feudal, tanto que á dista parece el 
edificio una pequeña fortaleza; de cer-
ca, en cambio, ya se ve que solo es una 
casa algo m á s vasta que la de los colo-
nos ricos del país , la mayor parte de los 
cuales ocupan antiguos castillos aban-
donados y ruinosos. 
Aquel á que nos referirnos es conoci-
do en el pa í s por el ea^tUló de Brau l t 
y a los ojos de mi amiga, que era muy 
taciturno por naturaleza v aficionado 
á la soledad, t en ía la inmensá ventaja 
de estar aislado y casi inaccesible á los 
visitantes importunos. 
Por fin l legué á él con gran trabajo, 
y ayudado de un conductor que tomé 
en Corbigny, después de una carrera 
de tres horas, en un cabriolet, cuaudo 
ya se hab ía hecho completamente de 
noche. 
Una espesa niebla me ocultaba por 
completo la vista de los terrenos por 
que a t r avesábamos , y el cabriolet se 
La* reses aparecieron ser de la pro-
piedad de don Juan Mata, vecino de 
la calle de. Bstóvez y de don Fernando 
Acevedo, vecino del mercado de Ta-
cón. 
Levantada la correspondiente acta, 
el Sr. D . Segundo Alvarez dispuso la 
cremación de dichas reses, menos de la 
que se encontró oculta eu un cua,rto, 
para que el veterinario procediese á su 
reconocimiento. 
E L PADRE (ÍENÉ. 
Procedente de P a e r t o - P r í n c i p e , ha 
llegado á Guanabacoa el sacerdote es-
cólapio & P- Pablo Gene, que viene 
destinado á aqaellas ^scuelus P í a s , de 
que es diño Eector el ilustre onidur sa-
grado Padre Mu atadas. 
El Camao-iiey, dice nuestro colega ü l 
Fanal al despedir al referido sacerdote, 
g u a r d a r á siempre grata memoria del 
eminente Músico, que unas veces con 
su inmortal poema La Batalla de Ba l -
Un, otras con su sorpiendentc drama 
el Stabaf, y otras con diversas composi-
ciones de himnos religiosos y Misas, ha 
hecho distintas ocasiones y por espacio 
de seis años las delicias de este inteli-
gente público, y ha contribuido no po-
co al mayor esplendor de las solemnida-
des religiosas celebradas en la Iglesia 
de San Francisco. 
INSTRUCCION PUBLICA. 
Por la Presidencia de la Junta Pro-
vincial de InstrucciÓM Pública de esta 
provincia se ha remitido la siguiente 
circular á los Alcaldes presidentes do 
los Ayuntamientos: 
No habiéndose contestado a ú a por 
algunos Ayuntamientos, de los relacio-
nados ea la circular de 23 del p r ó x i m o 
pasado mes, el estar coafofíne con l a 
cantidad que por atrasos de pr imera 
E n s e ñ a n z a han de incluir en el presu-
puesto ordinario del actual año econó-
mico; se serv i rán verificarlo á la mayor 
brevedad as í como de haberse cumpli-
mentado cuanto en ella so ordene. 
Dios guarde á V . S. muchos años .— 
Habana, 6 de septiembre de 1893. 
Antonio del Moral . 
Sr. A'calde Presidente de la Junta 
local de V] E n s e ñ a n z a de 
C O I O T O ÁNTÍáLCOHOLICO. 
Acaba de reunirse en el Haya el 
cuarto Congreso Internacional antial-
cohólico, al que asistieron representan-
tes de casi todos los pueblos de Euro-
pa y de algunos de América . Esta A-
samblea tuvo un in terés particulan^i-
no, por el hecho de haber prosperado 
ÍU ella precisamente tendencias y fines 
aso moderado de las bebidas aTcóhóli 
cas. , 
Cuando apenas se habían enfrascado 
en sus labores los delegados, hó aqu í 
que uno de los vieepresidentes del Con 
greso, Sir Dyce Duckworth, médico bu 
norario uel Pr ínc ipe de Gales y cate-
drá t ico en la clínica del hospital de San 
Bar tolomé, sorprendió á los más faníi-
ticos amigos del agua á todo pasto, con 
algunas manifestaciones hijas de su ob 
servación científica y de su experien-
cia, que de seguro no se esperaban uto 
chos de los congregadoj?. 
En primer lugar—dijo—^o ha podi 
do probarse que el alcohol sea perjudi-
cial á los pueblos de Europa y á la ci-
vilización, ni hay testimonio fidedigno 
de que el alcohol tomado eu unión de 
alimentos sanos pueda d a ñ a r á los ór-
ganos del cuerpo humano. Existen, por 
el contrario, pruebas convincentes de 
que su uso en la forma indicada es be 
neñcioso: más aún , que á muchas per-
sonas les perjudica y enferma hí abs 
tención absoluta y continua del alco-
hol. Por otra parre, tampoco se ha pro 
bado que la abstinencia absoluta por 
más ó menos tiempo baste para curar 
el vicio de la embriagaez en la genera-
lidad de los casos. Lo que debe hacer 
se es volver al antiguo y más racional 
sist ema de, enseñar á ios jóvenes el uso 
moderado del alcohol, medio más segu-
ro de evitar la borrai-bera. 
Estas palabras de sabidur ía cayeron 
como una bomba en el campo de los a-
doradares del Dios H2 O., y acaso lo 
hubiera pasado mal el Dr. Dyce Duck-
worth , porque entre el auditorio se al-
zaban crecientes murmullos de desa-
probación y siseos, sino surgieran por 
otra parto numerosos, valiosos ó int.--
perados partidarios de las ideas ex-
puestas por el conferenciante. Snryió , 
por ejemplo, que el profesor Sokois, de 
Amsterdam, nuo de loswprimeros médi-
cos de Holanda, para declarar que el 
hombre no puede pasar sin mi estimu-
lante, y el alcohol es nb estimulaute 
bueno usado con moderación y simul-
t á n e a m e n t e con el alimento, aunque 
puede ser desastroso su uso en grandes 
cantidades por personas mal alimenta-
das; apoyáronle el doctor Snieders de • 
la Sociedad Holandesa de Medicina, y 
el doctor Schemitz de Bronn, que leyó 
un trabajo inspirado en un criterio aná-
logo, y en suma quedaron aplastados 
ante ei peso del testimonio científico 
los que quisieran ver caer fuego del 
cielo sobre toda comunidad que bebe 
vino. 
Cuanto á la cantidad de alcohol que 
puede considerarse como moderada, 
los médicos convinieron que no debía 
exceder de onza y media al día , reco-
mendando so tomase con la comida des 
pués de terminados los quehaceres dia 
rios. 
Ha fallecido en esta capital el oficial 
primero del Cuerpo Adminis t ra t ivo del 
Ejército, Sr. D . Marcelino de Moya y A 
raa lor. Muchos años llevaba de residen-
cia entre nosotos el Sr. Moya, que con-
taba con numerosos amigos por su ca-
rác ter afable y la rectitud de sus pro-
cederes. E l difunto c u l t i v á b a l a s bellas 
íetras y había figurado, como redactor 
ó colaborador, en la redacción de algu-
nos colegas, entre ellos B l Fanal de 
Puer to-Pr ínc ipe . 
Descanse en paz. 
También ha dejado de existir en esta 
ciudad k antiguo notario público señor 
D. J o s é Antonio Portocarrero, persona 
justamente apreciada en los círculos 
sociales. Damos el m á s sentido pésa-
me á su familia por tan sensible pérdi-
da. 
Han fallecido: 
Su Cien fuegos la respetable señora 
Da Serafina Madrigal y Cañizares de 
Valdés, antigua vecina de aquella po-
blación. 
En Pimrto Pr ínc ipe , el médico re t í -
nido de Sanidad .Militar, D . J o a q u í n 
González Avi l a , y el guardia civil de 
primera clase D. Valero Bernal .Rodo. 
Bh Gibara, D . Francisco López Fe-
r re i ; y en Cuba las Sras. Da Josefa Mu-
de tal se S 11 del corriente. En ese úm la 
S O M A m m eofre los coocoíreotes 
Q U E LLAMAEA1T PODEEOSAMENTS LA ATENCIOI 
presen ta rá ese dia grandes novedades* en arfcicnlos de fantas ía , en 
B Á i p O S , B H O ^ C B S , PX -ATBiLDOB, POHaSX.AM^.-? etcr. etc.. 
S^eva remesa de vajillas de porcelana inglesa, compuestas de 68 
piesas; J aeg-os de lavabo de 6 piesas. 
Bicicletas inglesan, relojes, pequeños mmebles y tapetes orientales, 
I D J L B S - I H O O I O J ^ S S ZOE SS W SO O T S . l ian sido nueva-
mente surtidas, encon t r ándose ©n ellaa grandes novedades en C H Í B -
T ^ X a ^ H l A , J T J Q X J B T B H m , O P T I C A , B I S U T S H I ^ , É^ÉHFtJ-
M B B I i L y m i s c e l á n e a en general. 
X j J k . S I E O O C X O I N T IXI es la casa que má a barato vende en el mun-
do» B s la casa económica por e^cel^ncia. 
U 1 !N7 
detuvo delante de la casa sin que yo 
hubiese divisado n i adivinado sü pro-
ximidad m á s que por las luces que se 
escapaban de tres ventanas del piso 
bajo. 
t i n a de aquellas ventanas, enorme 
casi cuadrada, con antiguos vidrios 
verdes sostenidos con plomos, era l a de 
la cocina. 
Las otras dos servían para dar luz á 
un comedor grandioso, que me liubiera 
parecido sumamente triste si no lo hu-
biese alegrado un magnífico fuego que 
ard ía en la chimenea y una gran mesa 
cubierta de blanquís imo mantel y per-
fectamente servida, bajo una l á m p a r a 
antigua, suspendida, que parecía arran-
cada de un cuadro de Gerardo Dow. 
Dos personas me esperaban en aquel 
comedor. 
Una de ellas vino hacia mí corriendo 
con los brazos abiertos. 
Era mi amigo uu soltero de cuaren-
t a y cinco años á quien las mujeres ha-
bían hécliQ algo misánt ropo , como á 
tantos otros. 
Inú t i l es pintarle aqu í . 
Es nn antiguo parisiease de boule-
vard que vive retirado en su castillo 
cono un claustro. 
Allí , cultivando sus lechugas v pa-
seándose por sus frondosos bose ues, ol-
vida ciertas heridas do su corazón, cu-
ya memoria levanta á veces su pecho 
con uu amargo sollozo y hace subir lá-
grimas 4 sus ojos. 
E l otro convidado es un anciano sa-
cerdote que representa más de setenta 
años , muy bien conservado, bajito, ale-
gre, de ojos vivos y penetrantes y de 
fisonomía movible y espiritual. Tipo, 
en fin, perfecto y acabado del aldeano 
morvandés , ilustrado por el estudio y 
afinado por una larga experiencia d é l a 
vida. 
Desde el primer momento se sen t ía 
uno a t ra ído hacia él, al ver aquel ros-
tro lleno de franqueza é inteligencia, 
as í como también de una dulce y cari-
ta t iva filosofía. 
A ú n no hab ía acabado la comida, y 
ya hablaba yo con él coa la misma con-
fianza y perfecta int imidad que si le hu-
biera conocido toda la vida. 
—¿Hace mucho tiempo que es tá is en 
Braul t , señor cura?—le p r e g u n t é . 
—Treinta y tres años . 
—¡Bah, eso es una friolera! ¿Y 
no habéis querido saiirnuncade aquí? 
—ISTo, no he querido Nuestro 
obispo me ha propuesto en dos ó tres 
ocasiones enviarme á otra parte, pero 
yo siempre le he suplicado que me de-
jase donde estoy, y ha consentido en 
hacerlo A q u í soy feliz Mis pa-
dres, que eran unos modestos labrado-
res de Montsanche, me han dejado al-
gunas rentas, y además—añad ió en to-
no confidencial,—ciertos recuerdos me 
l igan á este país , hasta el punto de que 
me costar ía sufrir mucho el tener que 
alejarme de él. 
Aquel la palabra recuerdos, que pro-
nunc ió el anciano con voz grave y con-
movida, despe r tó en mí una v iva cu-
riosidad. 
Yo no sé si el anciano sacerdote lo 
notó, porque se sonrió, y moviendo la 
cabeza, dijo: 
—Mis recuerdos no pertenecen al or-
den que quizás maliciosamente supo-
neis. Demasiado he visto que t ené i s 
mucha imaginación, pero por viva que 
esta sea, no creo que podáis nunca lle-
gar a figuraros la triste realidad á que 
pertenecen estos recuerdos. 
Y poco á poco, el anciano se fué ani-
mando. 
—Los novelistas—dijo—en vano bus-
car ían entre las causas célebres, en va-
no ago ta r í an todos los recursos de su 
imaginación, rev isar ían todos esos t i -
pos de criminales notables que los t r i -
bunales juzgan á cada paso, sin lograr 
encontrar muchas veces tanto misterio, 
tanto horror y tan t rág icos sucesos co-
mo existen á menudo en esos dramas 
ocultos é ignorados que se desarrollan 
en la realidad, dentro de nuestros pro-
' píos hogares ¡Si supiéra is lo qua 
hace muchos años pasó aqu í mismo ea 
en esta casa! 
M i amigo levan tó la cabeza. 
—Nunca me habéis hablado de e s o ^ 
dijo al anciano. 
—En efecto, porque son cosas quo 
m á s vale no pensar; y si lo he dicho 
ahora, ha sido porque eu mi conversa-
ción con vuestro amigo, que ya lo es 
mío, hemos hablado de los recuerdos 
quo me ligaban á este pa ís . 
só de Junquera y Da Dolores Gonzáliezi 
de Porte, y l a Sr i ta . Da M a r í a A n a Páar 
<jual. 
COMEO BE LA ISLA. 
Bl ATAN ZAS. 
E l jueves ú l t imo , á laa tres de la tar-
de, fué bendecida eu Matanzas por el 
Sr. Cura Vicar io fie aque.la ciurlad, 
Pbro. L d o . D . Braulio de Onle y V i -
vanco, la boni t í s ima capilla que aca-
ban de constrnir en su Casa conventual, 
Gelabcrt 4, l;is dignísimas y heroicas 
Siervas de Mar ía ministras de los enfer-
mos. 
L a citada capilla, que aunque peque-
ñ a es elegiintísiiiii!, tiene tres preciosas 
imilgenos uuevHs .leKucstra Señora, de 
la Salud, Sau José y San Juan Bantis 
ta y se estreuó I» n o i i h e del iniMnojue 
ves, á las siete, con una solemue salve. 
E l viernes á las 8 se celebró en la 
mencionada capilla una misa cantada, 
con sermón A caí ^o fl< l R. P. Fray Aga -
pito del Sagrado Corazón de J e s ú s , 
Carmelista Desculzo, oficiando de Pres-
te, el Ldo. de Orú •. 
Durante la UÍÍSÍJ, al llegar íl la comu-
nión se efectuó el acto selemne de pro-
fesar definitiviv n e n t e , pronunciando 
sus votos perpóuios , tres siervas, Sor 
M a r í a NorbertH Inda, Sor María Pie-
dad Pulido y Sor Agueda Azanza, á l a s 
cuales sirvieron de nnidriiiasen tan sa 
grada cercfnoniii,, iv-i |)ref , ¡vamo:ito, la 
Sra. t>Á. Dolores ( . ü bonell de Baró , ln 
Srita. Dn Mar ía BÍactíniez y la Sra. do 
ñ a Blanca Bstéfaiii drt drespo. 
Por (lelega<'ióu del llLmo. Sr. Gober-
nador Eclesiistico, De D.Juan Bautia 
t a Casas, presiilió id aeto de la profe-
sión, el ya nombr.uio Sr. Viíjario, Pbro. 
Ldo. D . Braulio de Orúi-. 
P U B U T O P k l N C l f E . 
D e s p u é s de muchos años de suspen-
sión, han vuelto á celebrarse en Puerto 
P r í n c i p e , con cx t r , i - - r i i i i ana aniinüción, 
las fiestas que se celebran en ilKtha ciu-
dad á la Saiilí.siin i V i i p i n , b t.jo la «id-
vocas ión de la Garfdaiti A l barrio de 
este nombre, dnndn büks l i - ^ i i s sr eéíe-
braron, acudió un n ú m e r o considerable 
de personas que animaron con su pre-
sencia aquel lugar. Estas fiestas se han 
prolongudo algunos d í a s . 
—Han llegado á Puerto P r í n c i p e , 
con objeto de ofrecer uno ó mas con-
ciertos, los renombrados artistas cuba-
nos Sres. Cervantes y Diaz A l b e r t i n i . 
S A N T I A G O D E C U KA. 
Leemos en EL Porvenir, de Gibara, 
del 31 de gosto: 
" A grandes inquietudes y no peque-
ños temores dió lugar la tardanza del 
vapor noruego Tyrian, á cuyo bordo— 
del puerto de Fi ladelf ia—venían los 
aprecmbles vecinos de esta v i l la D . Jo-
sé Bey y D . Eduardo Garrido, con los 
de I lo lgu ío D . Saturnino Garc í a y don 
Guillermo Cardet. 
El d ía 16 del corriente za rpó del refe-
rido puerto de Filadelfia el Tyrian, te-
niendo que luchar con el ciclón que 
azotó ú l t i m a m e n t e á SanThoraasy par-
te de las Ishis de Puerto Rico y Santo 
Domingo. Tras heróicos esfuerzos del 
valiente c a p i t á n , tripulantes y maqui-
la m á q u i n a 
so á Cuba el lunes siguiente, 
de Camaroncito á las 8 de la 
saliendo 
m a ñ a n a 
E l s ábado úl t imo tomó posesión del 
cargo de Sa- gento Mayor do esta Pla-
za, el Sr. Coronel de In fan te r í a Don 
Juan E. Zbikowsld Tello, nombrado 
| por el Excmo. Sr. Cap i t án General pa-
ra dicho destino. 
E l Sr. D . Manuel del Barrio y Casa-
nova, juez municipal del Cerro, nos 
participa que ha trasladado dicho juz-
u.'do á la calzada del Cerro número 
STB, esquina á Tejas. 
También el Sr. D . Antonio M . del 
• Valle y Du Quesne, juez municipal del 
i Pilar, ha trasladado las oficinas del 
juzgado á su cargo á la calle de Ger-
' vasio, número 101. 
Durante el pasado mes de agosto, ex-
pidió la Compañía de Seguros Mutuos 
contra incendios " E l I r i s " 21 cédulas 
de inscripción, por valor de $78,700. 
Según ol rastro do sangre que se observa 
en la vía pública, so supone que Valdés, 
fué herido en hss proximidades de la calle 
do Soledad, frente á las puertas de un cafó 
que allí existo y dórale dejó una lata con ta-
males, yendo ; l caer mnertoáunos 25 pasos 
de distancia. 
A pesar do las diligencias praticadas por 
la policía, no ha podiio averiguarse cómo 
haya ocurrido la muerte del pardo Valdés. 
El Sr. Juez Munic'pal se constituyó en el 
lugar del suceso y dispuso la traslación del 
cadáver al Necmoondo. 
QUN!VI.*!íl)IlAS G R A V E S . 
Como á las ocho de la noche de ayer, ha-
llándose doña María del Rosario Bduítez, 
vecina de la callo de Suárez número 50, ca-
lentando cafó en un revorbem, hubo de vol-
carse éstt:; ol alcohol encendido que contó 
nía prendió fuego á la ropa de dicha so-
ñora, quien ¡uifiió quemaduras gravea en 
algunas partes del cuerpo. 
Dicha señora fuó auxiliada por ol dueño 
do la bodega qne existo en dicha casa, y 
por los guardias de Orden Público n? 579 y 
CC9, que acudieron en los primeros momen-
tos. 
A. causa do comuaioarse la voz de fuego 
á los cuarteles de bombaros, sa ordenó la 
salida del mateiial, que regresó seguida-
mente á sus cuarteles. 
nistas; descompuesta l  á q u i a por 
electo del terr ible h u r a c á n : x>udoádu- i Bajo el epígrafe uNuevo periódico," 
ras penas salvarse el buque, tomando | publica lo siguiente nuestro colega É l 1 
puerto hoy de madrugada. j Oníerro i'o^wüar de Kemedios: ; ¿m la noene ae ayer tuvieron una royer-
En lo mAs recio del temporal, recogió i "Se dice que los reformistas de este ta en el placer de la Punta, junto á la ca-
t r ecenáu f r agos de una barca i taliana ! distr i to judicia l se proponen publicar rrilera del Ferrocarril Urbano del Vedado, 
que, picados los palos y haciendo agua, ' en esta ciudad un diario, órgano de su dos individuos blancos, los ouales fueron 
A C C I D E N T E C A S U A L . 
El sábado fió curado en la casa de 3 ico-
rro de la segunda demarcación D. Fra i l ia-
co Valdós Silvela, de una herida do prj 15 -
| tico lírave, que sufrió casualmente en el pie 
; der'-cho, al caerle encima un tómpaa) de 
nieve de los que conducen en un carraDón 
j por el barrio de Monserrate. 
D E T E N I D O S . 
j H m sido detenidos en el barrio del Vo-
; dad", la parda María Marrero y un in b ñ -
j dúo ;>!anco, por sospecha de complicid 11 en 
el asalto y robo de que fué víctima l ma, 
! Dalorea Salcedo, vecina de dicha de m i roa-
• ción. 
H E R I D A S . 
Por el Director de la Estación SaniUrU 
Olicial de los Bomberos Municipaloí. f i é 
curado de primera intención D. Diego F >r-
no, de una herida en un dedo do la m-.no 
derecha, qne sufrió casualmente c m una 
fuente, que llevaba en la mano, en los no -
meutos de caoile encima D. Bonito Lia S >3I 
tpie ftitabtl sub do en una escalera, y q uen 
tuLabión sufrió una herida de pronóítio i le-
ve, de seis centímetros de extensión eu la 
región glútea, lado izquierdo. 
A.1 Forno hubo necesidad do aurra' arlo 
di '/ho dedo, y el celador del Cristo so ai s: 
cargo de !a ocurrencia. 
R E Y E R T A . 
En ch d   v
fué abandonada. L l á m a s e é s t a Avo O 
c a p i t á n Lurenzo Mar i . " 
— S e g ú n noticias de un colega do 
Manzanillo, han hecho fusión las em-
presas de los vapores Oaibarién y Faus-
to. 
—Por la Comisión Provincial y Aso 
ciados, se ha informado favorablemen-
te el expediente sobre la creación de 
un Juzgado Municipal en Congo y Ca-
licito, t é rmino de Manzanillo. 
—Dentro de breves d ías empeza rá la 
explotac ión de las minas de manganeso 
de Camaroncito, situadas en la costa 
Sur de esta provincia, a l O. do Cuba. 
Para la conducción de los trabajado 
res, carga y demás servicios que hieren 
necsarios, el vapor Conchita s a ld r á do 
este puerto toilos los sábados á las 10 
Se la noche, hí .ciendo el viaje do regre-
agrupae ión , indicándose para su direc 
ción á nuestro particular amigo el L i -
cenciado D. Anastasio de Orozco y A-
rascot, soldado distinguido de las hues-
tes del Conde de Galaiza á raíz de la 
disidencia entre éste y la Junta Ceñ-
ios cuhicvtes de rUtá Alfenide y Piala C h r U t o í t por tener el mayor y m á s 
colosal fe nr l ído^ es el 
AZUL DAJVÜBIO, O'llfiilly número 83, 
Suesá lo» pre< íes de f hrica es á como los detallan con el simple aumenlo e uu 5 por cí IÍÍU. 
ILons ds Metal Blanco Pulido 
siempre, siempre los sigue vendiendo á $5-30 
¿as 4 docenas de piezas, 
ó :e r ^ cuchillos....) 12 cucliaraH. 
s ds['i2 tenedores..[12 ciicliaritas. 
E n Jnegos de locador, de Lavabo, C e ñ i r o s , Licoreras , Jarras, Figuras 
de ar te y de capricho, su r l ido excelente. 
Dirección: AZUL DANUBIO, O'Keilly 83 
Próximo al Parque. 
C Í434 4-1 
E n ocho 
C ¿ 4 3 3a-n 
—¿Se t ra ta quizas del m a r q u é s de 
Brau l t?—repl icó mi ami^o, 
—Es v e r d a d — c o n t e s t ó el anciano,— 
se t ra ta de aquel pobre marqués do 
Bran l t que tan amigo mió fué en otro 
tiempo tanto como vos lo sois 
aliora. 
—¿Murió muy anciano? 
— A los ochenta y dos años , solo, con 
sus tres criados que eran casi tan vie-
jos como él. y ios cuales no tardaron en 
seguirlo á la tumba. Todos ellos duer-
men aliora en nuestro cementerio, á la 
sombra de la cruz de nuestra pobre 
iglesia. Después del íallecirniento del 
m a r q u é s , fueron vendidas todas las tie-
rras y propiedades de éste, divididas 
on lotes. Vuestro padre compró el cas-
t i l l o y trescienlis hectáreas de tierra, 
por un pedazo de pan. Hace ya veinte 
a ñ o s do esto, y hacia ya diez y seis que 
era yo cura de Brjault. E l marqués me 
q u e r í a mucho, y yo guardo su memoria 
como la del mis perfecto caballero y 
como la del más digno y honrado que 
-Le conocido Casi todos los dias ve-
n í a yo á comer con él, y luego nos sen-
t á b a m o s frente á frente, delante do la 
chimenea durante largas noches do in-
vierno. 
E ra el m a r q u é s un auci no, noble y 
hermoso, que tenía más dé iseis pies de 
estatura, y e taba formado como un a-
tleta, con poderosos y ancL -is hombros, 
los cuales apenas hab ían logrado en-
corvar los años A ú n parece que 
le estoy viendo, con sus cabellos, casi 
negros, salpicados de a lgún hilo de 
plata y su ancha frente, surcada en el 
centro por un profundo pliegue. 
Iba constantemente vestido con una 
larga levita, pan t a lón de terciopelo y 
polainas de cuero sobre los fuertes za-
patos, anchos y cómodos. 
Gusta mucho de la dis t racción que 
proporciona una conversación agrada-
ble, pero nunca tenía t rato ínt imo con 
nadie, y cuando sus amigos ven ían á 
visitarle alguna vez, pagaba cortesmen-
te la visita al d ía siguiente. Ño obs-
tante, no aceptaba invitación alguna, n i 
admi t í a á su mesa míts que á ¡os ín t i . 
mos, el cura con sus colonos, y de cuan-
do en cuando, alguna compañía de ca-
zadores extraviados en el bosque en 
persecución de a lgún lobo ó j aba l í . 
Los viajeros podían estar siempre 
bien seguros de encontrar en Branl t , 
una hospitalidad franca y cordial. 
Abundaban mucho, por entonces, los 
animales dañinos en nuestros bosques, 
y aun cuando hoy, á Dios gracias, van 
siendo cada vez más raros, en aquel 
tiempo poblaban el pa í s de ta l modo, 
que hasta alguno penetraba á veces en 
nuestras propias casas; pero las carre-
teras y los caminos do hierro los han 
arrojado no só donde, y no han vuelto 
á verse. 
E l marqués de Branl t deploraba las 
mejoras y Jos trabajos del progreso. 
Babia ido á P a r í s uua sola vez durante 
su juventud, y había t ra ído de la gran 
ciudad nna impresión de verdadero ho-
t ra l del partido conservador cuando | ia piorna derecha 
eran tenidos por luteranos Pertierra y i OCUPACIOIS 
detenid. s por el celador del barrio. Ambos 
rosulcaron lesionados levemente. 
I C A I D A . 
j D. Luis Ulloa, vecino do la calle del Pra-
; do n? 3, tuvo la desgracia do caerse de la 
i uzotea de 8 casa, al patio de la mUma, su-
friendo la fractura completa del fémur du 
Apez tegu ía , que secundaban el movi-
miento izquierdista en esta provincia" 
VCION D E UNA B I C I C L E T A . 
Los celadores de los barrios del Pilar y 
Dragones, ocuparon en el domicilio de un 
, vecino do la callo de Puerta Cerrada, una ' r j ^ t i - f ^ 
^Iw hurtada á D. Ka- 1 » t ' I U d . Su Santidad ha ordenado al j e su í t a ' bicicleta que había sid
P. Braudi , que escriba en L a Cicitta ' faei Martínez bacía como unos 18 dias. El 
CaíM/rm un art ículo sobre el mati imo-; individuo en cuyo poder se ocupó la bici-
nio c iv i l , aprobando las decisiones del ¡ c_l8ta fuó (leíe!jid0 y conducido ante í 
episcopado italiano, contra la proce- \ 
dencia del civi l sobre el religioso y con- } 
t ra la ley del divorcio. 
M e SOS A R D E RUIZ, 
salada á su numero i i 
eiieutela y les partici-
pa abrirá su taller do 
snodas sito en (JaUan), 
71, ol día 15 del pro 
2a-9 2 l I > C 1496 
Con el t í tu lo de "Derrumbe" escribe 
lo siguiente un periódico de Caibarién 
del Sribado 9: 
" A la una de la tarde de ayer un 
ruido extraordinario sobrecogió á los 
Is abitantes de Oaibarién, que en gran 
Juez del distrito. 
l i E s i l O X A D O P O I i UN C O C H E . 
El menor pardo, Enrique Hernández, ve-
cinn del barrio del Cristo, fué lesionado gra -
vi-mente por el coche de plaza nám. §63, ca-
yo conductor fuó detenido. 
A L J U Z G A D O OT. « U A I í D I A . 
Por el módico do guardia en la ca^a de 
socorro do la tercera demarcación, fió cu-
rado el pardo llifuel C n'k Ruiz, vetííao dfe 
la calle de Corralea número 181, de tu .. ha 
numero se dirigieron hacia los antiguos _ ñúíí grnvü quo mM() casualmente en el dc-
muelles de G-orordo. do pulgar de la mano derecha, con una ha-
El hecho que motivó el ruido á que ! chuela, 
nos contraemos, fué el derrumbe do to- I F R A C T U R A . 
do el frente Norte de los almacenes, en i Don Car]os p^drí^uez Trellos, conductor 
construcción de los Sres. Sobrinos de • de un coche de plaza, tuvo la desgraciado 
Herrera. 1 caerse del po.-cante de diclio vehículo, su-
Mas de treinta trabajadores que se , friendo la fractura de la pierna derecha. El 
hallaban ocupados en las obras, preci- ! lesionado fué aMstido en la casa de socorro 
sámente en la parte Norte, pudieron j do la segunda demarcación, 
darse cuenta del peligro que corrían y j H U R T O DK UN E N C E R A D O . 
poner á s:ilvo sus personas, lo cual se En el barrio do Tacón fueron dote-
veriüeó sin que hubiera que lamentar BiftcM un individuo blanco y un mo-
reno, porque en imión de un pardo, que lo. 
j gró fugarse, hurtaron un encerado de] ca-
j rretón do I). Manuel Horridiidoz. El cuerpo 
del delito fuó ocupado y btó detenidos que-




Las pé rd idas son considerables en 
atención á que deben haber qm-.íia-
do muy resentido los almacenes en ge-






E N B A H I í . 
A bordo del vapor correo Alfonso X I I 
que salió en la tarde de ayer, para puerto 
Éico, Coruña y Santander, fué detenido 
por el laspoctor de Buques, D. Aquilino 
Solano, un individuo blanco que figuraba 
en el pasaje y el cual so ha laba reclamado 
por al Juzgado de primera instancia do 
Cienfuegos. 
H O M I C I D I O . 
Poco después de la? nueve do al 
noche de ayer, tuvo aviso el colador del 
segundo banio de San Lázaro, deque on la 
calle do San Rafael, entro las de Oqueodo y 
Soledad, había un hombrej tendido on ol 
suelo en un gran charco de sangre al pare-
cer cadáver. 
Al constituireo el expresado funcionario 
en ellugar del suceso, encontró en la mo-
diania de la primera cuadrado lacitada ca-
lle ol cadáver de un pardo, el que según re-
conocimiento del módico de la Casa de So-
corros de la segunda demarcación presonta-
ba una herida perforocortante en la región 
subelaricular izquierda, interesándolo los 
teji'los blandos, y mortal porjeecesidad. 
Idenliflcado dicho pardo resultó nombrar-
se Manuel Valdés, hijo de la Casa de Mater-
nidad, de 21 años, soltero, cocinero y veci-
no accidental de la calle de las Virtudes 
esquina á Oquendo. 
lEL 3?. ID, 
Hospitd de Caridad de San Francis üi 
de Paula é Iglesia anexa al mismo. 
E l miércoles 1 3 del corriente, á 
las ocho de la mañana , se veriíic i -
rán solemnes honras fúnebres por 
el eterno descanso del alma del 
M Mipelf leBjl íteySísrn 
Üirci-tor, Administrador y Cape-
llán que fué de este hospital y q u ; 
fdk-uió el día 1 3 de agosto p róx i 
nii) pasado.. 
Vy- l l tmo. Sr. Gobernador Ecle-
t-iástico, ra t rono de dicho Esta-, 
bleoimiento, el Director, A d m i 
ui-trador y demás empleados de! 
inismo, invi tan á sus amigos y 
dirni is fieles, para que se sirva i 
asistir á tan piadoso acto, apli 
caq lo sus oraciones al fin expre 
riado. l l á b a n a , septiembre 11 d ¡ 
11101 Ja-lJ 2̂1 i > 
I D , 
El martas 12 del corriente i las odio 'de la maña-
na, se celebrarán lion:as fúnebres en la Iglesia de Be-
lén, por el eterno descanso dslabn del 
que falfeetij ea la Peníiisul¡i i \ 11 h septiembre de 1892, 
PiíISLER ANÍVERSARIO. 
Su viuda é Mjas agradecerán á sus parientes y 
amigos las acompañen-en tan piadoso acto. 
Todas mbas quê se digAn e;i es) día en dicha Iglesia, tam-
bién serán apllcadss porjsu alma. 
11073 1d-10 1«rV 
rror, por las miserias, corrupción é in-
moralidad que en ella abundan, tanto. 
Sin ser lo que se llama un hombre 
ricoj poseía el marqués una enorme ex-
tensión de terreno, que rodeaba su cas-
t i l lo y medir ía do ocho á diez mi l fane-
gas; pero sacaba poco partido de ellas, 
porque pagaba á su gente con excesiva 
largueza, y quer ía que todo lo que él 
tocase ó dependiese de él, de léjos ó de 
cerca, colonos, guardas ó leñadores , v i -
vieran en la abundancia. 
P o d í a decirse qne no tenía nada su-
yo, pues su bodega y su despensa esta-
ban ¡dwinpre á disposición de todo el 
mundo, así es que cualquiera usaba y 
aun abusaba de ambas. 
Era muy generoso y solo en un punto 
se había mostrado inflexible, pero en 
otro tiempo, en su juventud, pues cuan-
do yo le he conocido sus guarda-bos-
ques no perseguían j a m á s á los caza-
dores furtivos, y con gran o x t r a ñ e z a d e 
todas las gentes del país t en ía nna ex-
cesiva tolerancia con ellos. 
Este punto era la caza. 
La pasión del marqués por este pla-
cer, tan común y venerado en el pa í s , 
era legendriria y conocida en veinte le-
i. gnas á la redonda, hasta el extremo de 
que cuando boy se vé una bueua trabilla 
I de perros que v á á perseguir á a lgún 
I j aba l í ó á a lgún lobo y es ponderada y 
admirada do toda la gente joven, lo.s 
ancianos suelen decir haciendo un ges-
to doisdeñoso: 
—¡Si hubiósaiá visto las ca je r ías del 
marqués de Branlt! 
Yo mismo, como buen hijo de esta 
tierra, me sent ía a t ra ído cuando fui 
nombrado para este curato, y á posar 
de mis hábi tos , no por el deseo de ca-
zar, sino por el de presenciar las cace-
r ías y seguir á lo léjos esas peripecias 
y esas luchas tan conmovedoras, en las 
cuales el hombre y la fiera rivalizan en 
astucia, en fuerza y en tenacidad. 
Y a lo he dicho, Braul ma a t ra ía . 
Esta comarca, cubierta de estanques 
y de bosques inmeusos, parecía prome-
terme goces desconocidos, y acariciaba 
mi secreta pasión. 
f'ero mi decepción fué completa. 
E l marqués no hablaba nunca ni de 
perros, ni de caza, ni de na la que tu-
viera que ver, poco ó mucho, con sus 
antiguas cacerías. 
¡Ni uua alusión al placer favorito do 
su juventud, n i uua palabra para re-
cordar los triunfos de su amor propio! 
Las magníficas escopetas de todas 
clases, b ruñ idas con escrupuloso cui-
dado por los guar l is , yacían en los ar-
meros; los látigos da lo.-? monteros ador-
naban las panoplias. Algunas cabe-
zas de perros de caza, admira blemeute 
disecadas, se mezclaban con las pieles 
de oso y con las cornamentas de loa 
ciervos, pero sólo como trofeos do pa-
sados triunfos. 
A l pasar junto á estos atributos, que 
tan queridos y gratos debieron sedeen 
otro tiempo, el marqués volvía la cabe-
za; y si. aiguua vez, por d is t racc ión ú 
olvido, su vista tropezaba con ellos la 
apá r t iba en seguida haoiendo u n g ;sto 
de horror. 
No ta rdé ea notar que á veeeí se po-
ní i súbi tamonte rojo, ó pál ido, y sa 
rostro cambiaba de uu modo e x t n ñ o , 
sin causa alguna y sin duda baj > la 
impresión de a lgún penosís imo re-
cuerdo. 
Más de una vez v i ua:i lágr im i síleá-
ciosa resbalar por su myi l l a , y Hasta 
cierta noche le sorprea l i haciend ) la 
SLMI i l de la cruz. 
Por otra parte, no m3 cabía du 11 j l -
guna de que no era su edad la c visa 
que impedía al noble m i r q u é s d e l c ir-
se á s i placer favorito. 
A lo s setenta y cinco años el s "ñor 
do Bcault estaba tan ági l c o m í á toa 
cincuenta, y se t en ía en su caball > lo 
mismo que uu joven. 
¿A. qué, pues, podía obedecer aq i -lia 
renuncia voluntaria á lo que h v n a 
constituido su única pasión? 
A no dudar, allí se encerraba a l g ú n 
secreto; pero ¿cuál pod ía se r? . . . . 
A l cabo de dos ó tres anos de es I an-
cla 6n Branlt, una e x t r a ñ a cur iosidad 
se ,ipo i ' r<5 de mí, y confieso con v.ir-
gilenz i que t r a t é de satisfacerla p 3 c to-
dos los me lios que estuvieron á m i al-
cance. 
EL LOTO E i EL OOEAZON. 




E n las inmediaciones d é 
X un amigo mió. pow 
en los negocios, pero muy 
l a j a rd ine r í a , hab ía alquilado 
cuantos cuadros de bierrá que se compla-
c ía en trabajar á la perfección, hacien-
do verdaderas maravillas con la vege-
tac ión , unas veces a y u d á n d o l a y otras 
aprovechándose de sus buenas dispo-
S1Muy á menudo iba á visitarle, tanto 
ü o r ver los progresos que sus discípu-
los los arbustos, í ru ta les y.plantas de 
todas clases hac ían bsijo su inteligente 
dirección, como para olvidarme un po-
co de mis trabajos burocrá t icos en me-
dio de aquel ambiente tranquilo y j u n -
to á aquel hombre de gustos tan senci-
llos y de corazón tan sano. 
Una nota triste ofrecían, sin embar-
go, casi todas mis visitas, pues estando 
l a huerta de mi amigo camino del ce-
menterio de un barrio pobre, solía en-
contrarme con entierros que, á lo dolo-
roso del caso, añad ían casi siempre la 
escasez de los acompañan tes , que po-
cas veces eran numeroso». 
Una tarde v i venir hacia mí un en-
tierro m á s triste y solo que nunca, no 
a c o m p a ñ a b a al cadáve r m á s que un 
hombre, y por lo que pude leer en una 
humilde corona mortuoria, era á su mu-
je r á quien acompañaba . Pero lo que 
m á s me ex t r añó fué el traje del acom-
p a ñ a n t e . Su aspecto no podía ser m á s 
triste,- pero, í rancamente , el traje des-
dec ía de una manera notable de Ja tris-
teza que de la cabeza á los pies expre-
saba el pobre hombre. 
L o mismo que yo debían de pensar 
los que por allí andaban, gentes, por lo 
general, de los arrabales obreros, y 
que, á pesar de todo su cinismo, encon-
traban aquello de mal tono, si esa frase 
de salón puede aplicarse á este caso. 
—Ya hubiera podido ponerse un gui-
ñ a p o negro al cuello en vez de eso— 
decía uno. 
—No parece que siente mucho haber 
perdido lo que acompaña—dec ía otro. 
—Una bufanda encarnada. ¡Vaya, 
vaya! Sólo le faltaban un p a n t a l ó n 
blanco y unos guantes amarillos—de-
cía otro. 
—Encanallado bueno pero, 
hombre, á lo menos guardar las apa-
riencias—exclamaba un borracho á la 
puerta de una taberna. 
Yo, en tanto, a rd í a en deseos de sa-
ber lo que significaba aquelloj no pod ía 
acostumbrarme á la idea de que fuera 
m í alarde, n i un descuido n i cosa pare-
cida; allí h a b í a algo. Seguí el cortejo 
fúnebre hasta el cementerio. 
Cuando los enterradores hubieron 
terminado la triste operación, y el hom-
bre hubo echado la paleta de t ier ra co-
rrespondiente que, á lo que se vió, de-
bió r e señar l e en el pecho como un te-
rremoto, y se hubo arrodillado y reza-
do por la que allí quedaba, se encami-
n ó hacia la puerta del cementerio, se-
guido por m i curiosidad siempre 
creciente. 
Le t end í la mano, le a p r e t é la suya y 
entramos en un tabernucho de las in-
mediaciones, donde sentados en una 
mesa, en un r incón, me con tó , como 
f u i e n se arranca jirones del corazón, si 
así puede llamarse: 
—Sí , señor; era m i mujer, m i pobre 
mujer, con la que estaba casado hace 
m u y poco tiempo. E l l a era lavandera, 
y o soy peón de albañi! ; los dos oficios 
son malos y bien duros ¡Siempre 
l a lucha con el frío, con el agua, con la 
humedad, y para ganar bien poco! 
Este invierno cogió una pu lmon ía 
que la p o s t r ó en cama, sin embargo de 
lo cual quiso la pobre festejarme en lo 
posible el dia de su santo, San Víc to r , 
y me hab í a comprado un magnífico ta-
pabocas encarnado. A q u í lo tiene us-
t ed . 
—¿Qué t a l , te gusta?—me p r e g u n t ó . 
—Mucho, hija mía; tanto que te pro-
meto ponérmelo el dia que salgamos 
juntos. 
L a pobre no sanó; la enfermedad no 
me la quiso dejar para ayudarme á lle-
v a r los trabajos de este mundo, y como 
l a p rome t í solemnemente que l levar ía 
e l tapabocas rojo el dia que sa l ié ramos 
juntos , y hoy ha sido ese dia, por eso 
lo he llevado, aunque chocara á la gen-
te. 
D i un ap re tón de manos á mi nuevo 
amigo Víctor , y, emocionado, me sepa-
r ó de él sin encontrar palabras 
despedirme. 
López, y por los Sres. Santa Cruz y 
Guilló. E n seguida el Sr. Santa Cruz 
reci tó un monólogo de su composición 
t i tulado Perfecto Zaxmcoste. Después 
vino el Caminan reformado, episodio có-
mico-bufo que representaron con suma 
gracia y propiedad la Sra. Delmonte, 
Srta. López y los Sres. Alfredo Aran -
go, Pedro Mazorra, Gonzalo de C á r d e 
ñas , Eugenio Santa Cruz y Enrique 
Muro. En esta obrita cantaron en 
competencia los Sres. Santa Cruz y 
Eamitos la arrebatadora guaracha Los 
frijoles. 
Todos alcanzaron jus t í s imos aplau-
sos y sinceras felicitaciones, y no podía 
ser menos, n i esperarse otra cosa de u-
na fiesta á beneficio de una inst i tución 
tan út i l y provechosa, de sempeñada 
por jóvenes inteligentes, cultos, simpá-
ticos y relacionados á la vez con toda 
la sociedad habanera. 
A d e m á s la banda del mismo Cuerpo, 
dirigida por el maestro Sr. Eojas, tocó 
un Potpourri, la orquesta un Capricho 
del Sr. Anckermann, el tenor Sr. Eigal 
cantó la Siciliana de Cavalleria Rusti-
cana, el Sr. Va ldés ejecutó una compo-
sición de Sarasate, y el Sr. Vi l lar real 
cantó la melodía i taliana L a mía han-
diera, que tuvo necesidad de repetir 
después de haberle hecho salir el pú-
blico cuatro veces. Es verdad que es-
tuvo inspiradís imo. E l Sr. D . Rafael 
Palau acompañó al piano con pre-
cisión y buen gusto. Todos se es-
meraron, y han prestado todos su va-
lioso concurso sin re t r ibuc ión alguna. 
Por mi parte al lá les va un aplauso ar-
diente é interminable. 
Decía h á poco que ayer noche estu-
ve dando viajes del Casino á Payret, y 
áfáPayrct al Casino', pues bien, gracias 
á ese recurso, pude oír en Payret, no 
los discursos de los Sres. Euiz y Monte-
ro, que se hizo necesario suprimir, pero 
sí las dos composiciones tituladas Aires 
Gallegos premiadas, una con 100 pesos, 
la otra con 50, en la Exposición Certa-
men de Aires d' a Miña térra, las cuales 
fueron ejecutadas por la banda de Isa-
bel la Católica, que dirige el Sr. L a Eu-
bia. 
E l el Casino oí dos piezas á la Ustu-
diantina Pignatelly, una al distinguido 
pianista Sr. M a ñ a s , y dos á la aplaudi-
da cantante sevillana Srta. D A p o n t e . 
Por cierto que cuando esta electri-
zaba al auditorio con L a Pecadora, que 
dicho sea de paso, canta con in tención 
picaresca y gracia suma, la orquesta 
que en uno de los corredores, esperaba 
la hora del baile, comenzó á tocar nada 
menos que la Marcha Beal, creyendo 
que entraba el Sr. C a p i t á n General, 
que en aquellos momentos precisamen-
te se hallaba con su distinguida espo-
sa honrando la función de Payret. 
S. S. E . E . llegaron m á s tarde. 
L a Srita. D 'Aponte comenzó de nue-
vo L a Pecadora, que concluyó entre 
aplausos. 
E n cuanto á concurrencia puedo de-
cir: 
L a de Aires dJ a Miña térra, regular. 
L a del Casino, numerosa. 




B E T O MUSICAL 
íuuc iou D e s p u é s de la interesante . 
del Centro Asturiano so han efectuado, 
(como quien no dice nad,i), otras tros 
las noches del sábado y domingo, á cual 
m á s agradables y atractivas: una del 
b a t a l l ó n de Bomberos Municipales, otra 
del Casino Español, y la otra de Aires I 
d/a Miña Terra, lo cual como fácilmen-
te se comprendo es demasiado. ¡Tres 
funciones en dos noches! H a y que 
prescindir de una, y esto es desagrada-
ble cuando se sabe que todas son bue-
mas, y que se han organizado al calor 
de fines laudables. Dos funciones en 
dos noches, si; recordemos el buen con-
sejo de Garc ía del C a s t a ñ a r , 
que no hay cosa 
Como á dos perdices dos: 
Y SMÍ embargo, puede tanto el deseo, 
que ayer domingo en la noche, dando 
viajes del Casino á Payret, y de Payret 
a l Casino, pude oir más de lo que yo es-
peraba. 
E n la función del muy benéfico bata-
l lón de Bomberos Municipales se repre-
sen tó la comedia Roncar despierto, por 
las aficionadas Sra. Delmonte, Srta ' 
NOTA DE SOCIEDAD.—Por hallarse 
ligeramente indispuesta nuestra dis-
t inguida amiga la Sra. D * E i t a Du-
Quesne del Valle, el recibo de hoy lo 
ha transferido para el lunes cuarto del 
corriente mes. Sépan lo las personas 
que acostumbran visi tar aquellos salo-
nes, donde siempre reinan el "confort" 
y la más exquisita cortesía . 
PLAZA DE LA INFANTA.—La regu-
lar concurrencia que asist ió ayer, do-
mingo, al espec táculo anunciado por 
D . Ignacio Zorr i l la , vió defraudadas 
sus esperanzas y a b a n d o n ó el local en 
extremo descontenta. E l pr imer to ro , 
a n d a r í n y cascabelero, no pudo ser 
muerto á la francesa, por medio del re-
jón . E l in t rép ido Berabeta le colocó con 
acierto una banderilla de fuego, que 
mandó para el otro mundo al cornúpe-
to, el cual t en ía una bomba en el tetuz. 
¡Ole, por el morenillo! 
E l segundo bicho fué tan detestable 
que el matador, pagando culpas ajenas, 
salió del redondel descalabrado. Cuan-
to al globo Ciudad de Santander, se 
empezó á inflar á las tres de la tardo y 
te rminó la operación á las siete, cuan-
do el cielo estaba obscuro y olía á que 
so, por cuyo motivo se suspendió la* su-
bida y para calmar a l públ ico, que pro-
testaba dando gritos. Zor r i l l a promet ió 
que har ía una ascensión gratis el pró-
ximo miércoles. U n pe lo tón de guar-
dias de Orden Públ ico á caballo, en t ró 
en el redondel á despejar la plaza; pero 
el humo se encargó de hacerlo, pues la 
gente prefirió tomar el portante á mo-
rir asfixiada. 
Van dos veces que Zorr i l la anuncia 
ascensiones ae ros tá t i cas y por fas ó por 
nefas no se realizan. Algunos guasones 
propon ían á voz en cuello que el ae-
ronauta, fuese llevado á un edificio que 
es tá en la Punta y detenido allí hasta 
que él, para buscar su l ibertad, sahera 
del patio en el Ciudad de Santander. 
Con el público no se puede luchar impu-
nemente, porque llega u n momento en 
que se le hinchan las narices y reclama 
su derecho en una forma enérg ica . Con 
que no jugar con fuego. 
E N ALBISD. — L a bienaventurada 
Vuelta al Mundo produjo dos buenas 
entradas en el referido coliseo las no-
ches del sábado y domingo úl t imos . 
Hubo, como de costumbre, aplausos 
para el escenógrafo, para las bailari-
nas, para los artistas y para el Direc-
tor de escena que tan bien ha dispuesto 
el descarrilamiento del t ren y el asalto 
de los indios al final del acto segundo. 
H o y se ofrece en el mismo teatro, por 
tandas, la 20a represen tac ión de la men-
cionada Vuelta al Mundo, obra cuya 
resurrección ha sido una especie de 
mina para la animosa y entusiasta "So-
ciedad Ar t í s t ica ." 
UN GIGANTE.—El emperador Gui-
llermo acaba de pedir la fotografía del 
hombre más grande que la armada ale-
mana cuenta actualmente en sus filas. 
Este gigante, cuya ta l la no alcanza 
menos de dos metros seis cen t ímet ros , 
se encuentra en A i x - l a Chapelle, en 
donde toma parte en las maniobras, en 
calidad de sargento. H a b í a servido an-
tes como voluntario por un año en u n 
regimiento de infanter ía de la Guar-
dia. 
UN PATRIOTA ANÓNIMO.—Bartholdi, 
el famoso artista francés que esculpió 
la colosal estatua de la l ibertad para el 
puerto de jSTueva York , e s t á concluyen-
do un gran grupo que representa á 
Suiza protegiendo á Alsacia y soste-
niendo al mismo tiempo con un brazo 
á Francia herida. 
Este grupo fué encargado misteriosa-
mente por un individuo, cuyo nombre 
es t odav ía un secreto para el escultor. 
Se p resen tó á éste , h a r á unos tres 
años, un desconocido diciéndole: 
—Soy alsaciano y conservo siempre 
profundo agradecimiento á los suizos 
por la forma como acogieron al ejército 
de Bourbaki y socorrieron á mis com-
patriotas después del bombardeo de 
Strasburgo. Con objeto de perpetrar 
este recuerdo, deseo que se erija un 
monumento y os ruego que os encar-
guéis de dar forma real á mi idea. De 
mi cuenta son todos los gastos, pero 
con la condición de que no se sepa mi 
nombre. 
Y en efecto, Bar thold i ha cumplido 
su encargo y el nombre del generoso y 
entusiasta donante sigue siendo un 
misterio para todos. 
CENTRO PROVINCIAL DE VACUNA.— 
Mañana , martes, se a d m i n i s t r a r á en la 
Sacr is t ía del E s p í r i t u Santo, de 12 á 
1.—En la del Cristo, de 12 á 1. 
ESPE0rfACÜL0S. 
TEATRO DE ALBISU.— Sociedad A r -
t ís t ica de Zarzue la .—Func ión por tan-
das.—A las 8: Ac to primero de L a 
Vuelta a l Mundo.—A las 9: Segundo 
acto de la misma obra.—A las 10: Ac to 
tercero de la propia zarzuela. 
CAFÉ DE TACÓN.—Fonógrafo de M r . 
Edisson.—Funciones por tandas.—To-
das las noches de 7 á 11.—Eepertorio 
inmenso y variado. 
FONÓGRAFO DE VILLASUSO—Se ex-
hibe todas las noches en el café "La 
Abeja Montañesa , " Obispo esquina á 
Villegas, con un magnífico repertorio, 
en local independiente y propio para fa-
milias. Entrada: 10 centavos, conclu-
yendo las tandas con la canción " L a 
Eisa.': 
CIRCO CENTRO-AMÉRICA EN E L V E • 
DADO.—Compañía Ecuestre, Gimnást i -
ca y de Variedades, de M . Pubillones. 
—Func ión todas las noches.—Perros, 
tigres y elefantes amaestrados.—Los 
domingos matinées con rifa de juguetes 
para los n iños .—Pantomimas . 
m i r c i t 
Sbre. 
V A F O E E S 3 M ' £ % Á f M X A 
H E ESPESAN 
13 Madrileño: Liverpool y escalas, 
13 Montevideo: Cádiz 7 escalas. 
13 Maaootíe: Tampa y Cavo-Jiaoeo. 
. . 13 Saratoga: Nueva York. 
, , 14 Kamón de Herrera: Puerto-Rico y escalas, 
15 City of Washington: Veracruz y escalas. 
.. 15 Washington: Veracruz. 
17 Tumurf: Nueva-York. 
. . 17 Hugo: Liverpool y esealas. 
. . 19 Niceto: Liverpool y escalas. 
.. 20 Ardanrigh: Glasgow. 
.. 21 Havre: Amberes y escalas. 
21 Qriz&ba: Veracruz y escalas. 
23 M. L . Villaverde: Prcrio-Uieo y fscaJas 
.. 24 Conde de Wifredo: Coruña y escalas. 
. . 26 Gracia: Liverpool y escalas. 
. . 26 Sandhill: Londres y escalas. 
.. 27 Berenguer el Grande: Coniiia. 
Sbre, 13 Saratoga: Veracruz y escalas. 
13 Maaootte: Tampa y O.iTo-Jlaftsc. 
.. 14 San Francisco: Santander. 
PUERTO D E h k HABANA. 
BNTÍIADAS. 
Día 10: 
De Nueva-York, en 4 días, vap. ainer. City of Ale-
xandría, cap. Hoffmanr., trip. 62, íons. 1,966, con 
carga, á Hidalgo y Golnp. 
Nueva-Orleaus y eecalais on 3 dí .s. vapor ame-
ricano Margan, ea». Oti?, trip. 31, tous. 266, con 
carga, á Galbáu, Río y Corap. 
Día 11: 
Da Canarias y Caibaricn, en 27 días, bca. esp. Ver-
dad, cap. Sosvilla, trip, 19, tons. 436, cou carga, 
íí Galbán, Eío y Comp. 
Caibarién, en 17 horas, vsp. esp. Miguel Jover, 
cap. Torras, trip, 56, tons. 1,554, con carga de 
tránsito, á J. Balcells y Comp. 
SALIDAS. 
Día 10: 
Para Puerto-Kico y Santander, vapor-correo espa-
ñol Alfonso XÍI, cap. Gardón. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Ciudad Condal, 
cap. Carmona. 
Puerto-Sico y escalas, vap. esp, Manuela, capi-
tán García. 
ENTSABON. 
De NÜEVA-YOEK, en el vap, am. Citi/ of Ale-
xanina: 
Sres. D. P. H. Saxbv—Carlos Martín y señora—F. 
Prescoít—Alejandro Cani—Miguel Caai—Enrique 
Torres—José Grau—C. Poro—Pío García—Alfonso 
Lascarde—Eoberto H. Huepes—Raúl Martínez— 
Santiago Martínez—M. Fernández y 3 niñes—Z. 
Hernández—A, Herrero—Alejandro Herrero-C, 
García é hijo—L, Heymann—Miguel Varona—Vic-
toriano de la Calle—F. de Alfonso—D. Aimstaery— 
Ricareo Ordet—José Tablles—Sra. González—H. 
Marquintos—Manuela Ordet—Ernesto Dusemban— 
Ramiro Luaces—Francisco González—R. González 
—José Guerrero—Joaquín de la Torre—Rafael Rei-
na—Anselmo Castell y señora. 
SALIERON, 
Para PUERTO-RICO y SANTANDER, en el 
vapor-correo esp, Alfonso X I I : 
Sres, D, Celso Golmayo, señora y 6 hyos—José 
Vidal—Emilio Romero, señora é hijo—Antonio Ma-
ridid—José Ferndndez—Julio Osorio—María Crespo 
—Celestino Eosell—Vicente Valiente—Juan Valien-
te Quirós—T. Carrillo—Juan Palacios—Ciríaco Ruiz 
—Antonio Ferrer—Rafael Rivcro—Lucas Irantrea— 
Anselmo Medrano—Agustín Vidal—Antonio Rial— 
Francisco Jiménez—Carmen Rodríguez—Salvador 
Moreno—Francisco Pérez—Enrique P, San Martín 
—Dolores Rodríguez—Jorge Villanda—José Tollier 
—Florentino Rodríguez—Pablo Iglesias—Sebastián 
N Ó l i r ^ ^ c i T d r í r Vega-Sixto Vasconcellas, 
señora y 2 Wjos—Isidoro Gutiérrez—Angel Vera-
Jacinto Zalvidegoitia—Ulpiano ^so—Francisca 
Mardero-Angell, Cabrera-Isidro C, Kivero y tres 
niños-Daniel Pastor-Miguel Suárez—José Rodrí-
guez—Enrique Sánchez—José M. Soler—Ram6n 
Sánchez—Jerónimo Estévez—José M. González-
Ramón Alvarez-Francisco Suárez—Rafael iiciiev„-
rría—Ramón Díaz-Jaime Durán—Antonio García— 
José Franco—Luis González—Jesús Alyarez—ua-
masa Gutiérrez—Ramón González—Juau Bautista-
Jasé Ramos—Mariano Germano—Antonio 1 " ' O — 
José Delgado, señora y 2 hijos—Manuel Fernández 
—Juan Escándela—Luis Alien—Benito Pavía- Jo?e 
de Jesús-José C. Marxuach—Leopoldo O r t i z - U i -
lario—Canda—Tomás Vázquez.—Además, 22 tndivi-
duos del ejército y 12 de tránsito. 
Para NUEVA-YORK, en el vapor-correo español 
Ciudad Condal: 
Sres. D, José T. Zúñiga y señora—Manuel R. Mo-
ra y señora-José Rodríguez y 2 hijss-Ramón Mar-
tínez-María F. Ramírez—Julián García—-Narsiso 
Espinosa—Inés A. Hernández, 3 hiioa v criada— 
milio Artiaga—Ramón Melendi—H.L N-ederren-
ther-Donato Lungo-Erailio Della-Gustavo Della, 
señora c hijo-Esteban Almeda y señora—-Mercedes 
Martín-L. T. Bai!ey-N H. Withes-Manuel Pnn-
ce ._Ademá8, 5 de tránsito. 
Para PUERTO-RICO y escalas, en el vapores-
pañol Manuela: 
Sr. D. Emilio Cende, 
ral 
General Trasatlántica 
le vapres-com teses. 
Bajo contrato postal con el Gobierno 
francés. 
hlMl I f I I ̂  ' 
SANTANDER. 
ETB ¡táláEE.. 
Saldrá para dicho puerto directamente 
sobre el dia 18 de septiembre, el vapor-
correo francés 
"1 
C A P I T A N G E O F F R O Y . 
Admite pasajeros y carga para toda 
Europa, Kio Janeiro, Buenos Aires y Mon-
tevideo con conocimientos directos. Loa 
conocimientos de carga para Rio Janeiro, 
Montevideo y E nenes Aires, deberán espe-
cificar el peso bruto en kilos y el valor en la 
factura. 
La carga se recibirá únicamente el dia 14 
dé septiembre en el muelle de Caballería y 
los conocimientos deberán entregarse el día 
anterior en la casa consignataria con espoei-
ficación del peso bruto de la mercancía. Los 
bultos de tabaco, picadura, etc., deberán 
enviarse amarrados'y sellados, sin cuyo re-
quisito la Compañía no se bará responsable 
á las faltas. 
No se admitirá ningtln bulto después del 
dia señalado. 
Los vaporea de esta Compañía aignsn 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
De más pormenores impondrán sus eon-
gignatarios. Amargura námero 5, BPJDAT, 
MONTROS Y COMP. 
10950 9a 6 9<1 6 
persianas y transparentes de madera. 
Variedad en clases y dibujos y á precios al alcance 
de todos los bolsillos. 
Se va á domicilio coa muestras y á tomar medidas 
si se solicita. Teniente Rey v 2ulueta, frente al Ho-
tel Roma. Teléfono 964. ~ 11097 4a-ll 
11052 
Habiendo recibido una 
nueva remesa del útil y 
cómodo aparato de hie-
rro galvanizado propio 
para escurrir botellas, lo 
parlieipo al comercio y 
casas paríiculares. Los 
hay para 50 botellas. 
^ M O O , 150 y 200. 
JOSE MUÑOZ. 
B A H B S R O S . 
Por no poder atender su dueño por encontrarse 
enfermo, se vende un salón de barbería por los alre-
dedores de Galiano: informarán Muralla S9, barbe-
ría. 11103 3a-ll 3d-12 
A L C O M E H C I O . 
Un señor tenedor de libros que además 
inglés, francés y alemán, con 17 cño» di 
mercantil y bien relacionado, desea un desl 
ta ciudad o en cualquier otra de la Isla: 





i E M F f 
Angeles 9 , entre Reina y Estrella. 
ANTIGUA JOYERIA 
m i * * DOS D i ] MÜITO, 
F U N D A D A E N 1870 P O K 
Micolás Blanco. 
Esta casa es la quo m á s barato vende 
relojes y joyer ía fina de plata y oro con 
brillantes y otras piedras preciosas, 
todo garantizado. 
Es la ún ica casa en la Habana que se 
conforma con la mín ima u t i l idad de n n 
real en peso. L a ún ica que vende los 
anillos de plata superiores á P E S E T A , 
otros m á s gruesos á 30, 50 y 60 centa-
vos, y con letras de oro á peso, todo 
garantizado. 
A N I L L O S macizos de oro superior, 
garantizados, de 14, 16 y 18 kilates, á 
un peso, dos y tres respectivamente. 
Se compra plata, oro viejo, brillantes 
y toda clase de prendas usadas. 
A N G E L E S KUM. 9. 
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H A C E N D A D O S . 
Un señor que además de ser práctico en la admi-
nistración de ingenios, posee la teneduría de libros é 
idiomas mglés, francés y alemán solicita nn destino-
informaran San Mignel 76. HQU 4a_9 4̂  JQ 
A g u a c a t e 55, e n t r e T e n i e n t e R e y 
y M u r a l l a , 
se sirven cantinas á domicilio á $8.50 oro v $12 75 
EN L A ULTIMA HOJA D E SU 
ALBUM. 
1 UNA NIÑA. 
Guarda este libro cuidosa, 
como recuerdo querido 
de la infancia; 
guárda le , que es flor preciosa, 
como un tesoro escondido 
de fragancia. 
E n él t e n d r á s siempre un cielo 
donde bril le con luz pura 
tu inocencia; 
en él ha l l a rás consuelo 
cuando amargue tu ventura 
la experiencia. 
E n él ha l la rás ideas, 
gratos recuerdos, m a ñ a n a , 
si la pena, 
trocando en dulce el placer, 
ó triste suerte, inhumana 
te encadena. 
J . Muñoz García. 
Para jugar del valor positivo de una 
persona sería preciso averiguar, no so-
lo lo que lia hecho, sino t ambién lo que 
ha querido. 
C. Rozan. 
S. M. LA ANTIPIRINA. 
V , — F I N DE LAS MEMORIAS. 
Tales son las memorias químico-orgánicas 
de S. M. la Antipinna. 
Esta ilustre substancia se ha servido es-
cribirlas para ilustrarme, y yo entrego los 
apuntes al público para que los corrija á su 
sabor, si es que los prueba 
Por lo demás, creo que la Antipirina, 
aunque algo inmodesta, es digna de que la 
usemos con las mismas precauciones que á 
las otras inas de la Terapéutica. 
El dramaturgo inglés dijo de la mujer que 
era pérfida como la onda. 
Algunos escarmentados parodian hoy al 
bardo nebuloso, y esclaman oblea en mano: 
¡Antipirina! ¡Ti nes nombre de mujer! 
J}r. Garci Diaz. 
Para hacer desaparecer el enrojeci-
miento de la nariz. 
L a nariz e s t á sujeta á rubicundeces 
congestivas y á hinchazones desagra-
dables y temidas de las mujeres boni-
tas. Esta molestia depende las más ve-
ces de una mala disposición del estó-
mago, que digiere con dificultad. U n 
régimen higiénico que cure el estóma-
go acabará pronto con esta congest ión 
nasal. 
También suelen salir en la nariz 
erupciones excematosas y eflorescencia 
que la desfiguran, las cuales son fáciles 
de curar. U n ligero purgante, un régi-
men refrescante, usando además locio-
nes templadas á las que se añade agua 
de colonia, ó un poco de crema fría de 
cohombro, ca lmarán esta turgescencia. 
An te todo conviene no tocarse la na-
riz n i apre tá r se la para extraer los pun-
titos negros ó espinillas de que á ve-
ces es t á salpicada, porque esta presión 
basta por sí sola para i r r i t a r la y pro-
ducir su hinchazón. 
Otra agua dentífrica. 
H á g a n s e macerar durante un mes> 
en un l i t ro de espí r i tu de vino, 15 gra-
mos de an ís verde, 7 gramos de clavos 
de especie con otros 7 de jengibre y 10 
gramos de canela. Decántese y fíltrese, 
añad iendo 6 gramos de esencia de men-
ta. 
Para hacer uso de cualquiera de es-
tas aguas dentífr icas, échense algunas 
gotas en medio vaso de agua, y apli-
qúese con un cepillito de dientes. 
Manchas de tinta. 
Para quitar las manchas de t in ta en 
las telas, ponerlas en un baño de leche 
caliente, un momento si son recientes, 
algunas horas si son antiguas; ó si se 
trata de una mancha de poca extensión, 
empaparla bien con leche. Frotar des-
pués con un trapo, sobre una servilleta 
plegada varias veces, Ko se dejará 
secar la leche. Lavar en seguida con 
agua fresca, siempre frotando y se-
cando. 
Entre naturalistas: 
— E i rabo es s ín toma de inferioridad; 
por eso el hombre, que es superior á 
todos los animales, no le tiene. 
—¡Phs! Hay opiniones. 
C H A P E A D A . 
Es dos prima muy amante 
Dos seguro no hay igual: 
Es dos, letra consonante: 
Todo es nombre; y aj instante 
Ves en tercia una vocal. 
?f. Bover* 
Solución á la charada del número aíi-
t e i i o r : - - M O N E Ü A . 
J E R O ü U F í m 
Solución al jeroglífico del n ú m e r o an-
te r io r :—LA E X P E R I E Í T O I A ES M A -
D R E D E L A C I E N O I A . 
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